
Será Possi 

tt^SISOA de grande concaÊ- 
io e que se diz muito lem 

mada, acaba de nos 
• .M.anunicar uma oocurren- 
cia, que a-ser verdadeira, 
P ocisa de uma cner.-áí £; pro- 
videncia ios governos do Es 
lado e da União, 

Ha, no município de Uo- 
«erva, uns terrenos petroli- 
Vos pertencentes ao sr. Mo- 

ciues de _Andrade. Esse ca- 
valheiro fez um contfacto 
<om a Companhia Brasileira 
de Petróleo, para explorai 
os, medftibte as vantagens a 
que faz jus, como proprictár 
rio dos referidos terrenos. 
Essa Companhia nem sequer 
iniciou os trabalhos '■ ex- 
ploração ali. 

Ent ementes, .uma Compa- 

niUia estrangeira cong^ner^ 
soube da existência dosses 
terrenos -q do contracto at- 
ludido. 

EnfrCiTTogo em entendi- 
mento com a contractante, 
que, por 170 contos que em- 
bolsou —.ca informação 
que temos — deixou de ex- 
plorar as jazidas de petrolco 
nrecitadas! 

a ser verdade tudo isso 
— os governos precisam de 
cortar as azas do imperia- 
lismo capitalista estrangeiro 
que teve esse arrojo, e des- 
pojar dos títulos de cidada- 
nia esses brasileiros ■ despu- 
dorndos que não são cMgnos 
da. inndeira que enxovalham 
e mencadejam no sugissimo 
i -q ■ -o de su» falta de brio! 
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ANNO XXVIII 

Terra que 

não íem jo!7» 

nal é terra 

morta 

Jornaes do interior.,. Ha 
dias, «m admirável chronis- 
ta, l!;ii em Braga, escreveu 
para um grande matutino 
paulista sobre a importância 
que têm esses periódicos lo- 
cac". ^estacava elie esle ía- 
cto; c jornal do interior é o 
único realmente lido, sabo- 
reado, discutido, o que real- 
mente interessa ao leitor. 

A chronica produziu sen- 
sação. Foi discutida. E a 
conclusão foi esta: o chro- 
nisla linha razãol 

Os grandes jornaes da ca-. . 
pitai são lidos por pessoasjDentro 03 15 dias o petroleo ex!raf 
apressadas, desattentas, que . , . c - k / , i r- i 
procuram nclles apenas o hlGO GHí O. MatuSUS G rGIlnaCIO GUI 
pedacinho que lhes interes- i~> x _ 
sa. Si são matutinos, o lei- Ponta brossa, vai ser exposto a vgo 

!• a a fabrL^Hparf o^eseri- da nos mercados naciopiaes 

Tmío0 t ^press^^Tntíe^o ü ^ nOS dlSSC õ CSSC respeito O esíor 

srobe!0entereunà cXvetda , Çâdo industrial sr. Reynaiüo Mansanl 
passageiro que desce Si são/ A situáçao precária da in- -e na margem dnei.a do a.,- 
vespertinos eiles têni à vida ' dustria hervateira, as estia^ ügo Bio do Registro, para cx- 
epbemera do instante em que gcns e a o^strucção do Rio piorar o schisto Letuxninoso 
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A proposito de uma local 
ue nossa ultima edi;ão, re- 
ebemos do Dr. Elyse.ii de 

Campos Mello a seguinie 
arca: 
"Fonta Grossa, 3 de julho 

de 1934. 
ilimo. Snr. Director do 

,■■1 

liUvw\tí cl 
iuieciaiiciiio 

o leitor volta para casa. Abi I ^'uassu', deixaram o muni- de S- Mathous. Montou um D AI'IO DOS CAMPOS- 
proeura-se apenas'a chronica 1 ^PÍ0' de S- Malieus com o apparelho modernissimo a 4 '-m o numero de hoj hoje do ^lAlêlO DOS CAMPOS e em 

seu movimento industrial e ki.ometros da cid d c ali es- 'Diário" li uma. local que. lj ' ^ -01' •aes» dü v'dn 1Iiais 

commercial (iuasi que para- tá trabalhando com os me- ti ali o d po itica prince- 0Í1 »llt:ilos curta, que lundou 

O jx-aiUO de uíüs a-.raz, aeaíe cirurgião. Precisando 
u ;>..iuua noui e pondo ia- iUlgo Reis, diretor do iJIA- 

nova RH) naquela ocasião, de ter- 
ce nugo mos técnicos usados na lin- 

,^is. ucs..pareceu, poi» uma guagem médica," para fazer a 
. penas iuaij íuí0u. adies de. erição a que se propôs, 

uns que ja iXAiusa ar.au a pe-. iu-os a um ilustrado mé- 
Jiijpi'.<>su poiuaoiossense. 1 dico, naquele tempo aqui re- 

RatqJnador destemido, es- 1 sidente, o qual lhe-íorncoeu 
pirito aíeno ás lutas jorna- 
Jisíicas, «oi Hugo Reis uma 
■i lüura, de g«ai«de «elevo, 
quando aqui resiuio, trana- 
íhando ao "Progresso' , no 

política e o relato- policial. 
Os jornaes do interior, 

não! São devorados até á ul- 
tima letra. Falam de coisas 
intimas, conhecidas, por as- 
sim dizer domesticas, pois . . . - 
uma «Idade do interior não Cipi0 sempre entrou para a industrial, procuramol-o pa- omdo se propala, está em 
é mais rrne uma mande fa- ■ stimma glol)ai da nossa ex ra que nos dissesse aigo a via de rcorgamzaçao. A c .- 

lysado, o que positivamente ,res resultados, a cerca t«e i re ere-se .0 me orne 
é de se lamentar, dado o ia mezes. voi o provável participante 
contingente precioso- com beientes da sua actividade do Dire.torio do Partido So- 
que aquelle prospero muni- tal ramo de perquirição dal Democr: dco, o qual, se 

milia, Todos os lêem: os ho- 
menis de idade, as mulheres 
c as rrianças. 

— Quem é quê faz annos 
boje? Quem é que estava 
no enterro de fulano? Va- 
ttnos ver como correu o bai- 
le de sicrano? 

portação. 

iiucia-se, porem, uma 1.0- 
Va eru paia a^uc.ie espeian- 
voso iii«cuu pa. unueiiuc. 

1 os o-a«i(ies c xues0üiuveis 
.cpoaiias ue su««isio neiuini- 

i ««oso que eunqueiceui o seu 

respeito dessa promissora ex- sa referencia venho oppor a 
pioração. minha formal contestação, 

Com aqueUa joviali iade pois que o meu nome não 
característica dos espíritos oi cujecto cie cogitnção por 
fortes e emprehendedores, s. quem quer ;;ue fosse par. 
s. nos receueu gentinnente e òocupar qualquer posto no 
perguntou logo: > I ;di "o ir glorio. Demais 

— Vocc-s já souberam ais- ■ disso, não estou resolvido a n'0' era com niu'ta íacüida- 
>0?-Pois oiuem: isão é coisi' jbaiul-wa . fir.i.e pvoposi- '"4' Hugo abordava qufd- 

■ tenho manti- j >ll<'r assunto, ecn notas 1c- 

em numero aproximado de 
t50. Mas, êle proprio, já os 
h.ifvLa coligido em cêrca de 
3 0! Não vai neste relato ne- 
nhum desprimor ao faculta- 
tivo que forneceu a lista dos 
termos, um doutor por todos 
o-, títulos distintíssimo; mas j 

ióiu nesta Cidade. ma alusão aos recursos de 
«li, o. i-o em Xtfátí, ao en- : me dispunha o hábil jorna- 

-lar, como aprendiz, para ms ; lista. 
oacinas do "Progresso ', en- 0 que, sobretudo, era ad- 
iao de propriedade do sau- j mirava! em Borja Réis, era 

do.- o e qoiiissimo Jacob Hoiz- | o seu estoicismn, a «m ah- ; 
ma: n. Desde esse tempo até negação no sentido de dotar1 

leis üc 191G, com algumas" 
interrupções e como tipógro- 
fo niodqstiçsimo, pude apre- 
ciar-lhe as qualidades jorna- 
'i:.tiras. Polemista respeita- 

e1 como dóulrinador eme- 

| t SE tiZESSE 

i mos isso? 
! E se fizéssemos menos po- 
j iitica? E se no Brasil se 
j cuidasse mais do que o Bra- 
I sil tem e do que o Brasil 
" precisa? 

iN'âo é verdade que seja- 
mos "uTn jiaiz rico, no senti- 
do das grandes potências 
rnundiaes, por nos faltar ain- 
da o petroleo, o ferro indus- 
tria liz a veL e o carvão. Mas 
não ha duvida que outras in- 
numeras riquezas nossas vi- 
vem em estado potencial, não 
exploradas numa escala ra- 
cional,' mercê do facto de 
nos immergirnios pelos ma- 
tagaes da poliliquice. Como 
nossos Bbmefis da adminis- 
tração jiodeni ter temjio de 
duickr Jos interesses ccono- 
micos do^paiz, se Vivem dis- 
cutindo, discursando, moven- 
do os cordéis das tr.anmzi- 
nhas politiqueiras? Temes 
uma revolução por .hora e 
uma amieaçá de pertu vçao 
por minuto... Grupos d" des- 
contentes succedem-se o-no 
ondas a ameaçarem r< n.pcr 
a anarahia, de uma herinr- 
da toda ve| que se lhes con- 
trarie o interesse... 

E' umã pena? E dizer-cc 
que nossa terra é tão tedm- 
da c que tudo, nella, plan- 
tando dá... 

S A B O N E T E 

)-| u o.có o seus saP-proaucios | llova jç novidade e que nos to em que me tenho manti 
3- | vAí.â!c t^Lu ionicct;. lueceuao aos pes- j lomos perseverantes e come- do 

Uoio, pcia pcr«-entagem de pe- 
isso quanto á chronica so- 

cial. Quanto ás opiniões po 
liticas expendidas pelos seus . quisadores mais perseiveran- ; çámos modestamente. i pIctÁbente Ihclo á qualquer 
1 edaclores, nem se discute... ] «-s, vuo resolver, dentro em | — ^ias> e 0 petroleo? ( actividade político pa"tidaria, 
. . .a mocidade, essa que se breve, a situação econômica | — Dentro de 15 dias tere- para sempr. preoccupar-me 
imcia nas letras, nem se fal- mort^nado iujunicípio, mos kerozeue c gazoiina pa- nm a re ul j a-ão da mi- 
a... Lot aaora, discute, cri- o« lia..do o Rarana para um ranaeuses á venda em Ron- nh i situação commercial e 

tica, le, com paixao com al- .oiciro mais amplo, ouue a., ia Grossa. A gazoiina, c««laa, industrial 
ma a tolha de sua terra. E realidades positivas o coaven prouuz 20% a mais de eaer- De Ys. attenqiosamente 
ela uma bandeira de cultu- «.um a decidir-se pqla expio- gia) o que já foi co.istatado 

avuo das nossas riquezas ra. 
E faz muito bem. Um jor- subterrâneas, visío que a su- 

nal é uma bandeira de cu)f- prema ganancia dos que que- 
tura. Terra que não tem jor- «iam vender herva-matte a 
nal é terra morta. Rubem -õ-íUvíO ■ a arroba, sem pian- 
Bfcga tem razão: o 1 nico .«-a ou mesino colliei-a, aca- 
jornal que interessa, é o jor- bcu niaía.ido uma industria 
r.aí do interior. .ue Deus i.os prodigalizou 

.,0:  í com um carinho verdadeira- 
luento patenial e que foi ate 
ha pouco a base da nossa ri- 
queza econômica. 

Com a queda da hervu 
mãtte, S. Matheus foi um 
dos municípios paranaenses 
T r- soffreu. E' justo, 
po que os bons fados ve- 
n3, « em seu auxilio, mesmo 
Por :e isso de herva mattc 
• u .a pii' la doirada que 
nin/.uem engole mais. Herva 
matté é só para a fronteira, 
onde os contrabandos da nos 
sa üex vão dar guine ao pu- 

fiah com que a Argentin» 
nos fere pelas costas. 

FALANDO COM UM PES- 
QUISADOR PERSEVERANTE 

Io." por chau.íeuis nossos! 
— E qual é a prodiucçào —:— 

(liaria? " Acreditamos que o raissi- 
—• Por emquanto estamos vista este a nõ~firme propo- 

trabalhando com um appa to de se conservar afasta- 

de conservar-me com- x cs ^ mcisivas ou em arti- 
gos de rn"do abertos em 
di as coluiuuja». 

Os seus originais, muito 
limpos e escritos em? ótima 
letra, er.m disputados pelos 
l-pó^rafos de caixa, que con- 
tavam de antemão não pre- 
cisar fazer emendas nas pro- 
vas, a não ser nm ou outro 
"pastél". . O que Hugo Reis 
lançava no papel, fazia-o 
com segurança c por isso 

Elyseu de Campos Mel- 

RA 

rolho só e eu ainda n.io pu- 
de ampliar como desejo a 
Petrolaria, onde se faz a re- 
finação do petroleo bruto. 

Mesmo assim estamos produ- 
zindo 200 kilos diários de pe- do P.. S. D., pois sabemos, 
Iroleo. i por informação de um dos 

Pretende augmenlár lo- componentes do Directorio 

Ponta Grossa dê nm jornal 
ú altura de sua importância. 
Todos que o conheccn in sa- 
bem das lutas que, brava 
mente, êle te-e d sustentar 
para vencer as dificuld des 
que as circunstancias lhe an- 
tepnniiam, numa terra era , 
q: e tndo é adverso á imp-en- 1 
"■} (local, desde os aproveita- j 
dores que costumam obter o ; 
jornal sem dispender d" nm j 
ceitil, até os que o lêm d • j 
empréstimo e ainda ncr ci- 
ma o ridicularizam num mur- 
múrio ingrato e injn fifica- 
vel. j 

As vitorias que hkro Reis j 
colibeu na sua vida dc im- ' 
prensa, são, decerto, equiva- 1 
lentes ás^ provações intimas 1 
por mie passou. Sirvam 1 
aqucMas de consolo aos que ! 

QUA«NT 

«GRANDE, BOM E BARATO fí 
t.i C U S £ 1 R J T A ç o t ,s 

Vende Um fíriV.nnfs 
prelo pesando 14 ki.ates, 
o qual xe acha exposto 
em uma da.» niontras da 
Gasa Romano. Rua 15 de 
«Novembro 16. 

Preço de oí^asiãb K» 
ÍOjOOOísOOO. Aenrila ron- 
' ^ev» a. 

smsmsm 

Banco Nacional 

do Conimercio| 
Pedimos aos nossos clien- 

tes o faVor de apresen "em 
a este Banco as suas cader- 
netas de contas correntes de- 
vedores, credoras e de Depó- 
sitos Populares para serem 
lançados os juros do semes- 
tre findo, na forma do cos- 
tume. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Ao mesmo passo que os 
homens de grandes capitães 
desistiam de procurar os len- 
«'oe-, Pe petroleo que existem 
"o Paraná, o esforçado in- 
dustrial patrício sr. Revnal- 
dp Mcnsapi empyrrhoniz.ou- 

gc o rendimento? 
— «Sim. E' só haver uma 

possibilidade, já iniciarei a 
montagem de outros appa- 
relhos. Aliás, essas possibi- 
lidadís ja' me estão sendo 
ofiferecidas" e 6 muito prová- 
vel que se trate dessa am- 
pliação muito logo. 

— Pode dizer-nos qual foi 
a impressão que teve o po- 
vo de S. Matheus com os re- troiana c ainda pequena 

não havia risco de corre- 
o d-s actividades políticas. 
"o aoceitamos, porem, a . „ 

ua >ut slação, de que nin- ' ' C0RI saudade que me j cviso aos que lhe tem segui- j 
em cogitou d snT nome 't',r|l,r<t do costume que ele do as pégádas. Cada homem < 

ara memliro do Directorio lin'ha' a0 en her as tiras em 
que escrevia-,, num lidirao 
cursivo: esboçava, um asso- 
vioziniho caracteristico, que 
mal se ouvia, emquanto ba- 
tia os pés num compasso tre- 
molo. João Ninguém 

Icmittcnte, que o Dr. Flavio 
Carvalho Guimarães fez sen- 
tir ao sr. Jorge Bedher que 
seria de seu agrado fosse o 
Dr. Campos M lio um dos 
componentes da Concentra- 
ção M nicipal que deveria 
consolidar o congraçamento 

— EsTou refinando aqui 
em Ponta Grossa. Mas a P'e- 

ções ou ('•'torações nos seus | ndmircjyy; o seu talento de- 
1 oricinals. j jfn naÜstaÇ'e estas de inútil 

tem a sua missão a cum- 
prir. Os oug são digrfos e 
corajosos cumprem-na c, to- 
do transe. E Hugo Reis era 
• m destes. 

au- 

Farinha das 

creanças í 

em mirgau, caldo, doces e 

mil outras formas. 

sultados obtidos pela sua 
perseverança? 

— Nem me falem! O po- 
vo de S. Matheus exultou 
com o resultado e homens 
como o gerente do Lloyd 
Parananénse, sr. Heraclides 
Goimíbra e outros, confessa- 
ram-se enthusiasmadissimos, 

dizendo-me, entre outras coi- 
sas, que o problema econô- 
mico de S- Matheus ia se 
resolver com o petroleo. 

— E os deposites de schis- 
to betuminoso são grandes? 

— inesgotáveis. Nem da- 
qui ha 50 annos se chegara 
a explorar metade da sua a exploração do sub-solo, 

— E porque não a 
gmenta. 

— Porque desejava um 
terreno apropriado e me di- 
ricri «io sr. tenente mrone 
Jedro Sdierer, prefeíjp mu- 
nicipal, no sentido de obtel- 
o; mas s. s. deu-me a en- 
tender que seria melhor eu 
refinar o petroleo lá mesmo 
em S. Y.icieus. 

Como se vê, S. Matheus 
está de parabéns. E o Pí>- 
rana', diante destes resulta- 
dos satisfatórios, deve enca- 
minh r sqar iniciativas "ara 

Entêê 1914 e 1916, se não 
me falha a memória, o DIA- 
RfO DOS CAMPOS dedicou 
uma edição especial ao Dr, 
P.u"zio, afim de pôr em rele- 
vo, descrevendo-a, uma ope- 
ração cesariana praticada 
com grande exito pelo emi- 

de vários políticos princczi- 
nos. 

Assim, somos obrigados a 
admittir que essa indicação 
do Dr. Flavio foi feita á re- 
velia do Dr. Elyseu de Cam- 
pos Mello. 

^ S) DORES DE I # garganta 

ÍPÃSriLHASl 

SAO AS MELHORES 
E MAIS BARATAS 

v .venma NAS COAS 
PII AI? MA CIAS 

Regn senlanles 
Bírmanc i Ma-ttln 

Caixa. 354 — CurMybo 

extensão. Demais disso, nao 
será muito difficil encon- 
trar-se um lençol de petro- 
leo qualquer dia. 

E a refinação do petro- 
leo, onde a faz? 

pon uento, uo mi.n o, o que 
vale é o carvão, o fcerozene 
<• a gazoiina. 

Essas riquezas fazem «K 
cambio par e a moeda va-' 
lorizada em todos os paizes. 

Depositem as suas 

economias na 

Caixa -.Econômica 

r 

HOJE 

AGARRANDO-OS Vi 
VOS 

Depois (íisío. . . cú o 
impossivell Lma ava- 
lanche tíe féraj era re- 

volta. Serpente » contra 
Panteras! Ti gr contra 

Buíalos! Cf -o.üloa 
contra serpente ! 

Uia colosso ílv. Ai. , K. 
O. Radio, toda faíado 

cm portaguez. 

5.* feira 
"Soiréc das Senhoritas" 
VOZ DO MUNDO. 50 

JANETTE 
Short cantado <la Para 

mount. 
CASSINO FLUTUANTE 

Super filme da Para 
monnt, cora Cary Grani 

Bonita líiir. ' e Grenda 
For reli. 

j  
Sabado 
AGCIA DE PRATA 

Continuação 

h SEGRED'» DA AT,"OVA 
Toip sonca da TAnD.r:" 
sa; com TV. ' uk' 
c'ori,ii Stiifirt c I.ionèl 
Atwil. 

''omi ipo em matinée ás 
'1 1 "r -p pn ta-de- 

) ií.HO DO OP'-'-' 
.ape; - i . e .'a M 

com Ramon Novarro e 
Madge Evans. 

Casa Progre 

Alfaiataria de primeira ordem 

C? 

V 

OiVAHu. RS 

Rua 15 n. 12 — Fone 334 
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rso branco 

- í4 
li 

(Silveira METiO) 

ío o mar, geio a praia e a montanha de gelo 
* -.uio polar até aoa ares recorta. 
Terra é rança, o Es paço é bruma, o frio corta, 

s-ericio, parece o écho de um pesadelo 

Nem uma f^or da la.andia á geleira contorta. 
íVpei.às, íardo e len o, a hinvernia no peílo, 

o.ouo e só u.so branco, e de vei-o, 
orno a um sonha apgado olha a paysagcm morta. 

o ho i/o te... fria o céo profundo néva... 
O asos não tens o violento damasco, 

ouro, nem rosaes, só ge.o e treva? os oe 

- j o o^ve.! amb em, rei do fólo, na insana 
i a da ida (gloria a ti) transido de asco, 

e ro "tan-tan" da hypocrisia humana. 

O óapremo fíem 

-d andei, em caminhadas 
xhaustivas, pelas estradas 
endanas. Eu levava, no m«u 
auudo interior, uma convic- 
ão ideal. A minha convic- 
ão era um imperativo divi- 
lo. E esse imperativo era n 
evelaçâo miraculosa de ura 
upremo bem que oiy deuses 
ne haviam reservado. Por 

' jue elle nascera num olhar 
nterrogativo de você. Os ho- 
nens desorientados ante o 
xp.endor ardente do nosso 
mor, sequiosos de sangue 
uppliciaram-me tantalicamen 
e. Eu trazia, porém, para os 
ruíiiizar, a impertubavel se- 
enidade das consciências 
asics. Nada seria mais for- 
- o que a vontade inque- 
rantavel de minha alma in- 
>ocente. Para que eu fossn 
errotado, era preciso, pri- 
leiro, que as coisas se per- 
.ssem, no "maré magnum" 

BILHETE LILAZ A L. H. 

xsao sei porque esiou u 
lemorar-ine de tx, quaiiuo pc- 
.ia primeira vez te, yi, .São sei 
mesmo porque é que escre- 
ver sonítaoido íaz tao-bem a 
gente, que parece mesmo que 
estou a ÍUftar comtigo: 

Que saudade sinto agora, 
das vezes que ao leu i"do car j 
r egava a tua somunnUa ii- 
iaz, encantando ao teu eorpo 
de fada, dos teus cabelos o 
perfume, saudade: 

, Não mais encontrei-le é 
ybrcJade, se tn adviwhar sou- 
besseis, do meu intimo a sin- 
ceridade, bem certo estou, 
perdoarias chorando, a dor 
que te estou causando: 
, Perdoes, esqueces, que eu 
de ti nunca esquecerei. 

Airtio 

I — a exma. sra, d. Bosin» 
t Giesbrecht, esposa do sr. Hu- 
.,go Giesbrecht; 

— o sr. João F. de Olivei 
■ni J3 

— o menino Manuel SanF 
íinn*. ./i®a Em Guarapuava; 

— o iovera Eugênio Caillet; 
— d. Emilia Marcon ,0s 

.Bastos; 
— o sr. Joaquim Ferreira 

Nettot 
— a srta. Roslnha Bastos' 

_— os irmãos remeos Fran 
cisco e Vicente Provisiero. 

PEDIÍO rrjiz DE SOUZA 

i)e.;-:.os hontem o prazer 
ue sua visita, o nosso preza- 
do amigo sr. Pedro Luiz de 
Souza, residente na capital e 
que se acha em Ponta Gros- 
sa em viagem de recreio. 

Ao prezado visitante, que 
entreteve comnosco agradá- 
vel palestra, somos gratos pe- 
la deferencia da visita. 

Aulas de canto 

NATALICIOS 

Fasem annos amanhã; 

once^ções absurdas. E — o sr. Joaquim Carneiro 
nava pela causa de ;Ribas, residente em Antoni- 

e. ..mento, incapaz de na; 
esvirtuado. Dahi a mi- | —• o sr. Francisco Provi- 

"" —■■ siero; 
, — a exma. sra. d. Marga- 

i ida V. Ribas, esposa do sr. 

p<; severança, o meu d« 
mi ha combativida- 

ansavel. 
' J< o Pedro Ribas; 

NEY — o sta. Aracy Ramos; 

A professora Mar 
earida Rinata, fixan- 
do residência nesta 
cidade, irmaurou, á 
rua D. Jf:v) i VVander 

. /ey. 94, mn Curso de 
Canto pelo methodo 
do Conservatório de 
MilSo. 

Oleo Ondulador 
o melhor para ondular os 
Cnhellos, na Farmacia Mi 
nerva c na Casa Miehel. 

NOTAS RELIGIOSAS 

4 tle Julho 
S. Lirico, bispo 

g; ) Utrico on Oda rico é 
uma das tigr ; sali- 
entes do epis allemao 
do século X. pertencente a 
alta tidalguia do seu pai^ 
teve por paes Hupa.do ,,bai 
do e Xuetlinga, duques . e 
Hyburgo e Iiilingenj. lendo 
a idade própria, freqüentou 
a escola de H. Gallo, onde tez 
seus estudos humanistas. 

Recomendado por mez.. ■ 
e amicos, ioí recebido na ôi 
te palaeial do emi ente b - 
po Alberto de Augsburgo, 
i;ue intro uzio- o inteligente 
Jovem nos trabalhos de ad- 
ministração dos - di 
cesc. i m Rom , para ou :■ 
inha feito uma p-reg. ina- 

ção, leve a notic; da o, u 
de seu bispo e u, . >cra :-i' 
'que viria a ser seu st. ces- 
sor. Não o foi, porem, c essa 
vez. Morto o successor de 
Alberto, tomou elle as digni- 
ilades diocesanas. No dia de 
S. João Baptista celebrou sua 
ultima missa. Mandou espa- 
lhar cinzas em forma de cruz 
em seus aposentos, deitou-se 
sobre ella e ali morreu. O 
bispo Luitolto, seu terceiro 
suoeessor, pedio ao papa a ca 
nonização do bispo Ulrico. 

Festa de N. S. do Carmo e 
e di S. Pedro em Conchas 
 Velha  

No dia lõ do corrente, na 
Capella de S. Sebastião em 
Conchas Velha, se realizarão 
as festas em louvor de N. S. 
do Carmo e de S. Pedro. 

As festas constarão de mis- 
sa solemne, procissão, leilão 
de prendas, etc., sendo o pro 
dueto revertido em benefi- 
cio da Capella. 

Os festeiros pedem pren- 
das para o leilão beneficen- 
te, assim como o maior com- 
parecimento de anjos e vir- 
gens para abri.hantar as fes- 
tividades. 
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Offena especial para o mez de Julho 

Lindos apparelhos de Chá e cate de fina or- 

celana estrangeira 

iiiiiiiiiiiiiiii 

Chumbinho foi desterrado ou ae iazer uma ótima aqui- surtirem a aula, que seia 
' otçao. id'«-Retida, louos as quartas e 

zi aia-se de ganti,, centro | oe.\ias-ÁeAras. Chunibinho o valoroso c 
tenauo médio do G-aram, 
como c ao conüecintenio de 
touui, .ora, ums depois ua 
ut.hua p rUna uo seu qua- 
aro com o Uperario, remo- 

rvido, como tunccionario que 

- 

1È 

S?. 

m 
rf- 

surpreza 

■ 
■ 

(S 

J» 3 ii' 3 a 

jmsmmsxi 

o ' ■ »'■ ejh p ira c 
rs. 42$500. 

cora lO pe- 

L.IIM003 #=> A D Fí O e:: 3 

a i» f> r o v i-r ^ svi 

e do Ministério da Agrícuitu- 
' a, pa-a bao Paulo. 

1 u/eram-se os nugres em 
atividade e c-varam para que 
tie vo tasae a servir no i a- 

i rana. 
Entretanto, uma 

os iperava. 
^ G umiiinho regressou quar 
7lc:i' apresentar-ze* em Ginuma ao inspetor Chefe, 

i 'ih'11'1 COi '0 Quem que. 1 ^tso,;ulr, destacou-o para 
w e. erer io na^cidade cata 
ri...ense de Arara guá. 

ranguá esta' sltuad ■ no 
: <;:;u:omo sul Co litoral de 
i aua Catarina, dividindo 
1 f"", ? lu.0 Gra!1 e do Sul,, e j < 11'amada o Sahara catan- 
I '"f'3C' 

< \ oeserto I 
'• arinha de ma dio- 

, a, alguma criação de suínos 
, areais em profusão, e mais' 

r m verdadeiro desterro 6 
o que deram ao Chumbinho, 

Napoleao bugrlno"!... 

wm um novo elemento 

iijjOuio do At^ctico üe Liuao 
ua v ituA ia, víUC acNtí cae^ar 
■iujti a Ciita cidaclt. 

ía/cd lambem virá 

j\ aia direita do ataque ao 
uuaiaiii esta sendo i.iu pro- 
uiema. 

Encaminhadas as coisas 
orno estão, os bagres prepa 

faiu-se não so para iorialeuer 
■ ssc ponto íraco ao quadro, 
.como para tiear com a mc- 
,.iur iiii-aa atacante da ciua 
de. 

Com a ,iaua de Sanii, Ai 
iato pass rã a atuar na mexa 

■ iireitu que é a sua verduUex- 
d: posição, lormaudo ao seu 

. ido, na ponta, lared. 
i icflra o ataque rubro-ne- 

gro, nesse caso, assim; — 
i.ueu, M. Pinto, Germano, 
, main, ,'uito e Mosquito. 

Forxr.. lavei' artilharia! 
lared, é, no momento, o 

melhor ponta direita catari- 
nense. 

O Operário tvm novo 
técnico 

i/uem aceiia o dcsajio? 

Os veteranos do União, 
são os seguintes: 

Pena, Cindo, Atilo, Bizelo, 
Camara, Gusman, Samuel, 

.Bino Contin, Antonio Fan-, 
chin, Elias Esperidião, A,u- 
.Susto, Agostinho Mueller, 
Campolim, Vicente Giorgi. 

Ótima a idéa dos vetera- 
nos do União que deve, pe!o 
fim visado, encontrar apoio 
em todo mundo-vélho do es- 
porte pontagrossense. 

Os veteranos do União C. 
Alegre, cuja relação damos 
abaixo, consideranao que o 
proximo uoraingo esta ixvre, 
t que a Comissão da Graza- 
Ma da Caridade ainda se es- 
força para aumentar a ren- 
da para a construção do Asy 
Jo São Vicente, resolveram 
•çonvidar, por nosso intermé- 
dio aos veteranos de qual- 
quer outro ctu^e ilocaJ para 
rcaiizaroin domingo, no tam 
po do União um iestivai es- 
portivo de beneiicxo, cons-   
.tante de . ma partida de tu 1 LaCCIGNA.SE 
tcl.ol, corridas de velocidade 
e de resisencia etc. 

Quem se achar em condi- 
.Ções e aceitar o convite-de- 
safio pode entender-se com 
o dr. Jayme Gusman. 

V 1AJANTES 
Regressaram hontem a ca- 
pital do Estado os jovens es- 
portistas, Alberto Carnieri c 
Pericles Lorenze, ambos de- 
lensores do Bloco Esportivo 
Água Verde 

FBA^CEZ 
O Professor Cliemaie, di- 

plomado pelo Collegio dus 
Jesuítas de Beymth, Jeecinai 
franecz em oasas particula- 
res e em sua residência, 

informações á ruo Bal- 

4i 

Estam OS seguramente infor- 
j medos de que o.Guarani 

«ca- 

Os melhores presentes para 

as festas sâo os apparelhos 

elétricos de uso doméstico í 

"irji" • 

Ferros de engomar Fogareiros 

Ventiladorej. Chaleiras 

• T-: F^eça informações 

den^onstraçõ-Fis 
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üs elementos qi e intégrain 
o 11 Operário, são, inegnvi 
nentp, capazes de dar ao nos 
so Fantasma um quad o em 
condições de enfrentar, 'cn 
'iiuilqucr desvantagem os nu 
lhores quadros do Estado. 

Nunca uensfuos de outra 
maneira. 

"Dar a Ceza-. o que é de 
Cezar", foi sempre a nossa 
'xundeira. 

Temos dito do fracasso do 
Operário nas suas ultimas 
lutas, acentuando sempre que 
a sua péssima atuação vinha 
la falta de técnica. 

Estamos no mesmo ponto 
de vista, e dentro em bréve 
lavemos de ter a confirmação 
do nosso aberto, visto que 
vem a diretoria do Operário 
de entregar a direção lécni- 

" ca do seu clube ao compclen 
te desportista sr. Luiz Gui- 
marães. 

Esperem, os que não con 
cordaraln conosco. 

AKTIS prevenir que remediar 

Por; 

Escola de Juizes 

O sr. Luiz Guimarães, dirê 
ter da Escola de Juizes, da 
B B.D,, pede, por nosso ira- ! 
^'"medi. o comparocimcnío 
ho;e, ás 20 horas, na séde da 

li do Iodos os juizes e , 
candidatos a juizes, para as- l 

Z7,dSio "Tu" ^ 
S •Ua

L
vh1v* <»«• » <«» po» sm todas os pbasms da vido. Tm. 

ma dthso. nõo sõmanto posa a ara! 
tonta, como poro o futuro. Tamumai 
tomo OMamph o dofoto contra os -mht 
th bexiga o dos rins que tanto ator. 
montam a volhieo o motmo « matuh. 
thdo. A providencio manda que foço- 

í mas, duas vetos por anno. uma limputo 
j o dotinfocçõo com HELMlTOi, evitando, 

assim, a formação de anku o de —-t* 
cutot no* vias urinarion 

'«í 

1 
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39ff*t(*río <ftu A^rieullur» 

[rectona do {Serviço do Fomento da 

■oducção Vegetal. - Estação de Cereaes 

e Legummosas de Ponta Grossa 

F 

ordem do sr. Assistente 
ndendo pelo expediente 

Estação Experimental, 
omo Vespertino Mar- 
s de França, convido 

negociantes já inscri- 
esta repartição a apre- 
em propostas de pre- 

lentro do prazo de quin- 
dins, a coutar desta 

as 14 horas, para íor- 
enlo ordinário dos ar- 
de "MATERIAL DE 
UMO E TRANSFORMA- 

de accôrdo com o art. 
Lodigo de Contabili- 

<ia União e a autoriza- 
rnslante da Circular n° 
de 4 de Junho, do sr. 

or Geral dt Agricultu- 
segundo ás normas es- 
eidas nos Arts. 757 a 
o respectivo reguilamen 
fixado com o Decreto 
.783, de 8 de Novembro 
i2. 

— i — 
negociantes que ainda 
stão inscriptos nesta 
ilencia no corrente an- 
que deejarem concor- 

) i ornecimento desta 
Io Experimental, medi- 
is condições em seg i- 
ipuladas, deverão apr«- 

as snas propostas em 1 

ppe separado c fehado | 
. declaraçao por fóra, do 
mte^do, até o dia 14 
ho, data em que"serão 
ias as propostas, |un- 

requerimento que de- 
r apresentado em en- 

separado e fechado, 
declaraçao por fóra do 
iteu'do, os documen- 
nprobatorios de ido- 
i e provas de quita- 
lodos os impostos de- 
eazenda Nacional. Os 

ntes que ja es (Mo ins- 
náo precisam fazer 

"equerimentos. 
— 11 — 

ropostas serão recebi- 
írtas e lidas ás 14 ho- 

s pru ulludiilo dia, 
de touos os tonenr- 
que se apresemarem 
sislir a essa lormaá- 
or uma commissao 
se rim coastnuida e 
a pelo liunccionario 

designado pelo sr. 
{te. As propostas que 
e^euidas pelo correio 

J egualmente ahe.tas, 
iue se achem presen- 
iiuiUntes. 

— m - 
ropostas deverão ser 
|adus com os seguin- 
sitos; 

ser escripta em três 
jn emendas, resalvas, 

ou entrelinhas, todas 
e assignadas, sellada 
t com estampilha fe- 
i ISSOOO (por lolha) 
o sello de Educação 
í de «200; 
referir-se ao material 
ida re a ionado, men 

o numero e ordem 
grupo e os preços de 
de, cada artigo por 
; em algarismos, os 
o deverão exceder de 
cento correntes ida 

por sorte ou desempate no 
acto da co icurrencia. Os ar- 
tigos serão todos de primei-i 
ra quaradide e, nao o sendo, 
pevtim ser substituídos nos 
prazo e forem marcados. 

Qm cs iuer informações que j 
necessitem os licitantes, se- 
rão prestadas na Secretaria 
desta repartição. 

HELAfÇAO DOS ARTIGOS 
A QUE SE REFERE O 

PRESENTE EDITAL 

í — Classe — Artigos de 
laboratório, drogas pharnia- 
ceulicas etc. 

1 — Ácido Ghloridrico com 
mercinl — Litro 

2 — Ácido Sulphurico — 
Litro 

3 — Agua distilada — Li- 
tro vi 

4 — Agua hoxigenada "Si- 
an" — 130 c. C. — Litro 

5 — Álcool absoluto — Li- 
tro 

G Álcool ordinário — 
Litro 

7 — Algodão hidrophilo 
"Martins" — Grs, 

8 — Amoníaco (DJ 0,920 
— Litro 

9 — Benzocrcol — Litro 
10 — Benzonaphtol — Grs. 
11 — Camphora — Gras. 
12 — Gaze Hidrophila "En- 

fermeria" — Ge] ms. de lar- 
gura — Mts. 

13 — Idem, idem ■— 8 cjms. 
de largura — Mts. 

14 — lodo metálico — Grs. 
15 — Lisol — Litro 
10 — Oleo de ricino nacio- 

nal — Litro 
17 — Papeis de tornasol — 

Dz. 
18 — Salamnrgo — Kls. 
19 — Sal de Glauber — Kls. 
20 — Saiol — Kls. 
21 — Soro antibotropico — 

umpola de 10 c.c. — Grs. 
22 — Soro anticrotalico — 

ampola de 10 c. c. — uma 
23 —• antiophidico — ampo- 

la 10 c. c. — uma 
24 — Subnitrato de bismu- 

tho — Gr». 

11 — CLAjSSB — ADUBOS, 
1NSECT1CIDAS. FUNG1- 
C1DAS, SEMENTES E 

FORRAGBNS 

Conter a declaração 
Iplctn submissão ás 
ts deste edital e do 
de Contabilidade dn 

•em 
loppes 
com a 

do seu 

apresentadas 
fechados e 
derlarv ã' 

conte-:'''') ' 
Uc pcoi.OBC 

- IV - 
opostas dos coticor- 
ie rpreseritnrem nie- 
0 se dará preferem- 
1 ('a-'o de empa"r se- 
fci' iir ia es^abel rida 

1 — Superphosphato de 
cálcio a 18 por cento P. 205 
' — Kilo 

2 — Salitre do Chile a 1S,5 
por cento Az 

3 — Ghloreto de potássio 
a 50 por cento K 20 — Kilo 

4 — Farinha de ossos au- 
loclavada de 1*. (20 por oen 

.to P. 205) — Kilo 
5 — Arseniato de chumbo 

"Caffaro", em pó — Kilo 
G — Sulphato de cobre em 

christaes, ingíez — Kilo 
7 — Idem de ferro — Kilo 

' 8 — Carrapaticida "hnpe- 
, rador" — Litro 
. 10 — Sal, cálcio, phosphato 
, "Maravilha" para gado —•! 

11 — Creo Pihenol Campos 
Leite — Litro 

12 -— Calda adhesiva ,Ele— 
Iftro" — Kilo 

— Enxofre em pó — Kilo 
t i — Verde de Paris — Litro 
1 — Extracto de fumo Ju- 

piter (8-10 'por cento de ni- 
cotina) — Kilo 

1(5 — Milho ~ Kilo 
17 — Farello de arroz — Ki 

Io 

"1 - CT ■ CPMBUS- 
TIVFJ E URRE ANTES 

! — Gázoilna Atlantic — 
Litro 

2 — Oleo pesado para mo- 
lor — Litro 

3 — Graxa patente para 
"arroça — Kilo 

4 — Graxa' para arreiame 
(mocotó) — Kilo 

5 — Tambor de oleo cru- 
Diesel — Um 

G — Barril de oleo Mobi o- 
il AF — Um 

7 — Kerozene "Jacaré) — 
,Caixa 

IV -- CLASSE — MATERI- 
AL DARA CONTRUCÇAO 

j — Tijolos communs — 
Milhciro 

2 — Telhas francesas — 
Milheiro 

3 — Folhas de zinco — 
uma 

4 — Cal virgem — Kilo 
5 — Cimento — Kilo 
0 — Tahôas de pinho 1x9 

x 18 p. 1". — Dz. 
7 — Ripas de pinho 1x2 

xl8 p. — Dz. 
8 — Sarrafos de pinho 112 

x 2 x p. — Dz. 
9 •— Vigotes de pinho 3 x 

4 x 15 p. — Dz. 
10 — Pregos 15 x 21 — Kilo 
11 — Pregos 13 x 18 — Kilo 
12 — Pregos 18 x 36 — Kflo 
13 — Vidros commum para 

vidraça pollegada 2 — Kilo 
14 — Colla — Kilo 
15 — Otko de linhaça — 

Kilo 

16 — Seccante -— Kilo 
17 — Occa — Kilo 
18 — Alvaiade — Kilo 
19 — Pó de sapato — Kilo 
20 — Tintai roxa terra — 

Kilo 
i | 
' V — CLASSE — ARTIGOS 

Dl VEROS 

j 1 — Sacco, de estopa — um 
! 2 — Pixe — Kilo 

3 — Breu — Kilo 
j 4 — Estopa — Kilo 
j 5 — PapeJ de lixa — Folha 
i 6 — Barbante para sacco 

— Kilo 
7 — Fio Sizal para sega- 

eira-atadeira — Kilo 

8 — Lampadas "Osram" 
de 25 velas — uma 

9 — idem, idera 40 velas 
10 Idem, idem 60 velas 
11 — Suhão ordinário — 

Kilo 
12 — Idem coco — Barra 

1 
VI — CLASSE — ARTIGOS 

DE ESCRIPTORIO 

anlina s 

de effeito instantâneo nos retlviados 

ât. 

x-.. 

n 

A 
f 

PUM 

W 

V 

Rápido como uma 

bola é o effeito de 

INSTANTINA 
* 

Ê um remedío aaranl 

• 

um remedie garantido 

«v pela Cruz Bayer "J 
B 

m 
BAYER P 

E 
E R SE BAYER BOM 

^4- 

1 — Tinta "Sardinha" — 
Litro 

2 — Pennas sortidas — 
Uma 

3 — Fita para maohina de 
escrever — Uma 

4 — Papel almasso -— Cader 
5 — Papql copia — folha 
6 — Papel copia assei ina- 

fio — folha 
7 — Lápis Faber n0s. 1 e 

2 — Um 
8 — Lápis tinta — Um 
9 Mataborrão — folha 

10 — Folhas impressas para 
officio — uma 

11 — Fita "Helios" para 
machina de escrever — uma 

12 — Papel carbono "Heli- 
os" — Dz 

13 — Lápis tinta "Radium" 
— um 
14 —- Borracha para tinta 

—- uma 
15 •— Borracha "Collegial" 

; - nz 
I 16 — Gomma «rabica — 
1 Vidro peq. 

Sédc da Estação Experimen- 
!al de Cereaes e Legumino- 
sas em Ponta Grossa, 2171934 

A. Moraes — escripturari» 
Visto 

Vespertino Marcondes de i 
F-ama. respondendo pelo ex 
pediento. 

□ caso íata! úz hydropho 

bia que uictimauo meni- 

no Francisco Míara 

Uma carta do dr. Romeu Pa 

ce a esse respeito 

A proposito do caso Ia* íim. Buscando-vos, não ha 
menlaveí de hydrophobia,' o menor intuito de exibi- 
que victimou o desventura j çSo de minha parte; corro 
do men'no Francisco Miara , borando vossas apreciações, 
e a que se referio ampla- quero resultar a imprude» 
mente a nossa reportagem, cia havida, de que fui oca- 

sional testemunlifl, 
-- «Lamentável, profun- 

recebemos do sr. dr. iio- 
meu Pace a. seguinte carta : 

«Ponta Grossa, 28 de Ju 
nho de 1934. 

A' Exma. Direcção do 
«Diário dos OaD?pos». — 
Nesta. 

Com referencia ao caso 
de hydrophobia noticiado 
por este diário no dia de 
hontem, solicito-vos a pu- 
blicação das presentes li- 
nhas, .pelas quais vereis 
a relação que tenho com o 
fssumío,cujo desfecho emo ^ v     
cionante, teria sido por cer-í 'oradiTpor 
to evitado, si tivesse sido pYt.etanto, i 
seguido a orientação (juo 

' prestei no devido tempo 
quando solicitado para tal 

onchite 'Chronica 

fiais uni que recobrou a sauie com nouco dinhei 
I" efficacifi do PF.TTORAL DL ANOICO PlíLOT/;NS 
foão Fernandes Pereira da ^ilva allesta que, soffre 
-ima bronchile chronica seguida de tossepertinaz 
dia muilas vezes do trabalhar, fez uso do maraviuenso 
SAL de ANGICO PCLOTIZNSf. ficando complelamente 
com o uso de ooucos vidros. Para aliivio dos qulh 
e por ser verdade, frmo o presente 
'elolas, João Fernandes Pereira da Silva. 

muilo conhecido guarda livros desta praça. Affonso 
fcilesjou o seguinte: Tenho usado para combater uma 

o vçsso preparado Peitoral de Angico Peloiense, qa 
o pzla experiência que lenho na aplicação que fiz o " 

ia, atacada da mesma moleslia e que ficou curada: eu 
Jpras que presumo cura complela. 
IPelolas— Affonso T.strella. 
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MARCA REGISTRADA 

ooaunico que satisfaz os rrs. Fazendeiros pelo 
ifirao estes attesdados. Dr. E. L. Ferre i ra de A -aujo i d lao resultado na cura das pestes aftosa, gamimn 

ps bezerros^il"-''-" "" econhecida 

Licença N. 511 de 26— 3 — 906. 

'.Drogaria Spira Pelotas- Rio 

Vende-se em to a part 

G. uo Su 

| ^-l. VUXCAi Vâ «AO —y o _ • _ 
e batedeira de leitões, debelaçáo dos bome 

carapatos e piolhos etc.^ 
Cuidado eom as imitações falsificações 

O meu produeto. acha se acondicionado em latas litograla> 
das, dom a marca registrada. 

Único Fabricante 

damente lamentável esse 
caso de hydrophobia que 
ora entristece a família 
Miara—ceifando URR1 exis 

tencia em flôr, e enchendo 
de consternação toda a ci- 
dade de Ponta Grossa, co- 
nhecido em quasi todos seus 
detalhes pelo eficiente no 
ticíario do «Diário dos Cam 
pos«. Ccinò salientado, aca 
ho de frlzar o «quasi», vis 
to ha\ er naturalmente um 
restante minúcia, por cer- 

esse orgão. 
por sua na- 

tureza, em nada uletando 
as considerações feitas, o- 
portonas e justas—(resal- 
tando a necessidade de um 
serviço de defesa auti-ra- 
Mca para esta prospera ci- 
dade), irá confirmar a de- 
sidia liavida, provando que 
i ão faltaram os conselhos 
echnicos para o «corte do 

imal pela cabeça», segundo 
a giria . 

Impressionado com o fa- 
to, ao meu conhecimento 
pelo noticiário, pude liga-lo 
então ã consulta que me 
foi feita, ha um mez passa 
do pouco mais ou menos, 
pelo sr. Ladislau Miara,— 
certamente quando fora a- 
tingido o menor Francisco. 
Numa noite, pois, ás por- 
tas do Hotel Franze onde 
resido, fui procurado na 
qualidade de medico vete- 
rinário pelo snr. Miara, o 
qual, historiando a situa- 

j çâo,—informando sobre o 
animal, teve ocasião de pe 

bre o assumpto. Como de 
meu dever, ordenando o 
imediato seqüestro do ani- 
mal para devida observa- 
ção, eselareci ao sr. Miara 
que incontinenti deveria 
ser iniciado o tratamento 
anti-rnbico do menor, aqui 
ou cm Curitiba, até que 
uma apreciação mais tar- 
de sobre o cão — que não 
deoeiia ser morto por ern- 
quanto, excluísse n hipó- 
tese de raiva, ocasião essa 
em que o tratamento pode 
ria ser suspe-iso. 

Agradecendo, retirou-ne 
o interessado, deixando-me 
conscio que iria proceder 
como hoe havia indicado, 
buscando pois a neccssnvia 

tar-ge do sou tiíhinho. Cr- 
oruer.' -ido : gora os ; conte 
clmeatos, entristecido so- 
bremodo com seu desfecho, 
jamais poderia supor que 
um .curandeiro» tivesse 
preferencia sobre u nssis- 
tenchi medica que se im- 
punha.. Desprezados meur 
conselhos, tarde Jà procu- 
rados uimou mais do ilus- 
tre- clínicos lecues, nad?. 
lodcria ser couscguMo <'iu 

beneficio do infediz, por 
maior desveh) e ílodio i ã<> 
com que fo-Rc i.s-i údo 
Uestuu-nos 11 i c i u-mph r 
a tragédia do lirpro «uu- 
zados, confiar, to- L 1 vez 
num milagre da Divina pro 
videneia !... 

xx xx 
Funcionário federa!, aqui 

destacado na qualidade de 
fechnico do Ministério da 
Agricultura, tive l.u tem- 
pos ocasião de trocar idém» 
com meu ilustro colega Dr. 
Samuel W. Linhares o Dr. 
Penteado Almeida, d;; Hy- 
giene munieipai, sobre a 
possibilidade de dotar se a 
Pfotéitura do Ponta Gros- 
sa de um aparelh; monto 
ppra combate á raiva, ias. 
tituiudo possivelmente o 
serviço de apanha de cães 
vadios, de ufo corrente 
nas grandes cidades. Tul 
medida seria ainda de eco- 
nomia para o muniepio: 
1.o) pela retir; da de aipuns 
cães pelos proprict; rio- me 
diante pi g-imerto de mul- 
ta e; 2.") aproveit; mn..') 
diS C;-ICi..taa i;õ-- a- Ciiji 
cados para o preparo imins 
tjiul de snpqiiHCos. Como 
coinpleti.ento, dv iucon; - 
laveis vantagens, seria oLri 
gi.torjo a vacinação sirU - 
matiea,ren unerada «ti não, 
dos cães de domicílios. 

As necessárias vacinas, 
mediante entendimento, pu 
Jerijm ser fornecidas creio 
pelo Serviço de Defesa Su 
nitrifia Animal, do Mmi- 
tro de Agricultur., e q-o-, 
aparelhado cemo e lã. tom 
suprido de produtos bioló- 
gicos todos os criadores de 
uma vasta região. 

Infelizmente, surgid s al- 
gumas dificuldades, não 
mais foi ventilado o assim 
to, sendo uma das maiores 
necessidades para Ponta 
Grossa, um dos maiores pas 
ses em seu acentuado pro 
greseo. Por outro lado, ain 
da como dependência da 
prefeitura e sob o contro 
ie de seu serviço Medico 
de Higiene, seija de incon 
testavel mérito e como von 
tilado, a instalação de um 
instituto i.nti-rabico (á se- 
melhança do Fnsteur, das 
capitães), provido com o ne 
cessariô, cuja montagem 
seria de dispeu io Ínfimo assistência medica para oj 

menor atacado, que na oca j {f oníinu,n na 

feião nio depreendera tra- 
1" 

Reinaldo Mansatli — Rua Riaohuelo n. 56 ídir-me uma orientação so- 

Falência de Filas M. 

Nicolau 

JLiquid«çsio Ativo 

Gernauo Osternack, Liquidutario da Mns-a Falida 
de Elias M. Nicolau, atendendo as determinações dos 
cpedores, constantes da Ata dn Assemhléa Geral ren 
lisada a lu de Abril p. passado e de acordo com o 
que ordena o Art. 123 da Lei de F;'enias, oferece 
h Aenda os bens arrecadados constantes da relação 
abaixo. 

Os interessadss deverão enviar sua a propostas 
cm envelope fechado e lacrado, endereçado so Liqui 
datario, Av. Dr. Vicente Maclifido n. 15 nesta cidade. 
Ditas propostas serão recebidas até o dia 30 de julho 
p. viadouro e no dia 1 de Agosto mcz serão i.berto* 
ím presença do MM. Dr. Juiz de Direito, afim do 
serem julgadas as melhores. 

Relação dos bens ã venda : 

MERCA DOPJAS 

1 Cofre de ferro q 2 portas 3:000$000 
1 Balanço ferro fundido para 500 k 400$000 
í Balança de vara 18$0()0 
1 Balança par» Balcão 50 k. COSOOO 
2 Prensas de ferro para copiar 240$0',0 
1 Registradora Ideal 300$000 
1 Vitrine 80$000 
1 Jogo pesos do motal 60$000 

Os objetos acima enumeradoe eocontram-se 
depositados nos armagons do Liquidaíario, onde po- 
derão ser examinados pelos ers. interesssdoa. 

Germano Osternack — Liqui datario. 



As tragédias passionaes 

da d3sillüsão.r. 

üm jovem cheio de vida, con 

trariado em seua amores, dá 

cabo da existência esteirando 

os miolos com uma bala! 

Antigamente, os ares tôr- 
vos da velha Albion parece 
que infiltravam tanto pessi- 
mismo na mocidade bretã, 
que eram d'ali que nos vi- 
n' am os relatos estupefa- 
cienícs dos suicídios por ata>- 
raio. Br» ó "sp "n" angli- 
bno a tresvariai a mocida- 
de, na época mais risonha da 
vida. 

Depois, o" suici ío passou 
a ser moda em t !o o mun- 
do. 

Existiríun, no começp, até 
suicídios poéticos, como o 
daquella princeza que mor- 
reu dormindo, sob a ebriez 
soporifera c tóxica do per- 

fume das flores mais odoro- 
sas dc seu jardim e que ta- 
pizararn por uma noite a sua 
ulcova de donzela casaUoira 
■e desventurada! 

Com o decorrer dos tem- 
pos, o suicídio passou a não 
impressionar mais ninguém, 
porisso que é coisa vaigans- 
sima hoje noticiar-se a in- 

gestão cuustica e tragica de 
uma lata de soda, só porque 
houve uma contrariedade com 
amor... 

O FACTO OGCQRRIDO 
HOMTEM 

O jovem Oswaldo Portei- 
la, moço de 21 annos, era- 

do nas ôffi.inas da E. 

da. Sua ex-noiva não appare- 
ceu. Desesperado por isso, o 

moço sahio correndo até al- 
cançar o potreiro de proprie- 
dade do S'. IvliRuel Ciock. 
vndo entrou e, saccaudo de 
um rcvoiver calilire 38 H. 
O., dirigiu-lhe o cano ao ou- 
vido direito, dando iminodia- 
tamente ao gatilho. O tiro 
partiu e Oswaldo cahio ao 
solo, banhado em sangue, 
dehatendo-se muito até exha- 
lair o ultimo suspiro. 

Precisamente na oceasiáo 
do suicídio, passava a cawil- 
lo pelo locai o menino As- 
sis Camargo, empregado do 
sr. Arthur Hiigenberg, que 
vio perfeitamente quando Os- 
waldo levou a arma ao ou- 
vido e á detonou. 

O menino referido assus- 
tou-se e sahio a galope, dan- 
do o alarme. 

Os primeiros que chegaram 
ao locai foram os encarre- 
gauos do calçamento da av. 
Cnel. Ernesto Viliela. 

Logo que o sr. João Buss 

foi scientiácado da occar- 
rencia, communicou-se com o 
sr. delegado de policia, que 
mais tarde compareceu ao 
locai, ordenando a remoção 
do cadaver para o necroté- 
rio. O suicida trajava terno 
preto e trazia polainas cla- 
ras sobre os seus botins. 

O facto veriiicou-se á ho- 

M 

C! 

Ponta Grossa está infesta- 

da por malfellores! 

Em um mesmo dia, um commer 

ciante que se achava na cidade 

a ncgocios foi abordado por qua 

tro vigaristas! 

RIO, 3 (D.) — UM RA- 
DIO AQUI INTERCEP- 
TADO ANNUNC1A QUE 

VON PAPEN FOI FUZI- 
LADO. POR ORDEM 1)0 
GHANCELLER HITLER. 

Quem deve ser a Pm 

feita de Panta Grassa? 

Acompanhado pelo sf. 
Francisco lanoski, proprie- 
tário de uma alfaiataria sita 
na avei.ida Fernandes , inhei- 

esteve hontem em nossa 
sr. Ado.pho tn- 

ro, 
redacçao 

isso que procuro o doutor. O segundo desconhecido 
.— Nisso — continuou o | mostrou-Sè animado deante 

sr. Inglez Machado — apro- i do ofierecimento do outro, 
ximou-se um outro desconhe- ; Affirmou que também não 
cido. i trazia dinneiro comsigo, mas 

O p imei-o, dirigindo-se a que oTcra Luscar em sua re- 

Dr. Alberto Thielen 1.174 
Dr. Bemjamin Mourão 9òJ 

aidio Mascarenhas 615 
i icrézio P. Xavier 258 
ISirolau Kluppc! Neto 209 
Itarcy Portella 11- 
Joanino Sabatcla . . 87 
Dr Brasil P. Machado 68 
Roberto Mougruel 

Heitor Manenle . . . 
Cnel. José VilMa . . 
João Schimidt Filho 
çje- 

61 
52 
41 
25 

Nicolau Bach 
Júlio Hatschbach 
Cel Tose M. Freitas 
Arthur de Paula Xa- 

vier Lisboa 
Alfredo Holzmann 
Dr, Otto Mader 
João Ditzel 
jorsre Becher 
h Ribas 
Leopoldo Roedel 
Cel. Ernesto Vilela } 

PONTAGKOSSF.NSF,! PREENCHA A StTA 

Quem 

O st .. 

etpíihor 

deve &er o prefeito de Ponta Groes® ? 

O 

alez' Àjuohado, commerciahte mim, uisse: Vejamos se es- j sidencia, que disse iicar alii 
estabelecido em Passo do Pu- I se cavalheiro sabe onde mo- - próxima. O primeiro desco- 
tin neste Estado. Veiu o sr. ' ra o doutor. E, com effeito, I nhecido, então, declarou: 

Ponta Grossa, di (ts ;,'34 

po, neste Estado 
Inglez Machado 

Vejamos o que nos disse o 
commerciante de Passo do 
Pupd: 

— Hoje, ás primeiras ho- 
ras da tarde, fui abordado 
por um desconhecido, 
praça Barão do 
defronte á 

    nos narrar inferpellou ao outro desço- 'f — Pois os srs. arranjem. 
líni0lactó quê põe em eviden- J nhccido. Este respondeu que j dinheiro para provar-me que 1 
cia a falta de policiamento -a'ia onde morava o tal dou- são homens de posse, e eu 1 
reinànte' em Ponta Grossa. ; tor. Depois de ouvir a his- entregarei a cada um um l j, ^ ^ torki do empréstimo dos 16 j conto de reis. Voltarei aqui 

contos, o segundo, desconhe-j daqui ha uma hora. 
cido affirmou que~conhccê:a ! Após dizer isso o primei- | 
o pae do primeiro, quando ro desconhecido afiastou-se. ; 
elle traballiava na Prefeitura o segundo — continuou nar- ' 
Municipal. | rando o sr. Machado — in- 

Nessa altura, o primeiro ; stou conmúgo para que con- 
desconhecido tomou a pala- seguisse alguns contos d© 

MiurciEismsiiissiS- S 

Para o Inverno | 

Cfàop^ 

na 
Rio Branco, 

Escola Normal. 

Cerveja ou 

«Àdríallca Eock» 

Perg,untou-me elle se eu sa- ' ra e^ disse 
bia onde morava um doutor, 
cujo nome dealinou e do 
qual já me esqueci. Respon- 
di-lhe negativamente, pois 
nunca havia ouvido Tallar 

. antes nesse nome. O desco- 
nhecido, então, poz-se, todo 

ra 17,46, mais ou menos. 
"Meu amavelj a fallar-me: 

de F. S. Paulo-Rio Grande, '"(WvêTdó Portella como pae j-á feSfTiu aqui em Pon- 
filho de Julia Portella, resi- "Zw l 'somassm to ta Grossa, ha 25 annos áir-35. 
dente á Avenida Augusto Ri- lídin l^ortella mie só tinha NaqueTle tempo, elle andava 

•- T'" <*• ™ caS de%ZS o!».!- l.(and„_com ^ u ontractido casamen- , Diodina. idades , mancciras. u_ nouioi 
to ccm a senhorita StefaiiTa Os funeraes do treslouca- a quem procuro emprestou _a 

u.eua, filha do sr. Júlio ^ ^çq realizam-se hoje, ã 
LU' a, e empregada numa i 
fabrioa de baias de Nova í '    
Rússia. t —, 

Viveram felizes, algum tem !Lomprzi-^s 
po, aguardando a realização 
dos seus mais doces anhelos 
— o casamento. 

Entretanto, párece que uma 
occurrencia grave em que 
Osvaldo se envolvera e que 
esteve sob os domínios da 
policia, com relação á digni-1 

dade de uma outra jovem, 
chegou ao conhecimento da 
noiva deste, dando cm resul- 
tado a um rompimento for- 
mal das relações e do com- j 
promisso nupcial entre am- i 
bos. 

A noiva entregou-lhe a al- , || 
Lança de noivado e o desen- gg 
gano positivamente. 

Oswaldo procurou reatar P 
as relações com a moça, mas 
riefcaldo. Stefania Dulcba. que jh 
c uma danzela sensata e dig- ^ 
na, não cceitou pronosta al- . 
guina dc reconciliação. 

Deainte disso, o moço fi- j 
cou desesperado e resolve i f i" 
recorrer a 

Na gerencia desta 
folha, dois exempla 
des do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS", um 
de 4 e o outro de 24 
de março de 1934 
Paga se bom preço 

- ■•.4*5 «■ 

méõT pae, então, 10 contos 
de reis. Com esse dinheiro 
meu pae transferiu residên- 
cia para outro Estado, onde 
conseguiu fazer fortuna. El- 
le c, hoje, homem de seus 
460 contos. Agora, papae cn- 
viou-me para Ponta Grossa 
com 12 contos de reis, afim 

, de pagar essa divida e fazer 
1 um donativo de 2 contos ás 

Tenho de embarcar ho- | 
je ainda e não posso farer 
entrega dos dois contos de 
reis ás instituições de cari- 
dade. Quero incumbir aos 
srs. de dar o devido desti- 
no a esse dinheiro, Entrega- 
rei, para" esse fim, um con- 
to d reis para cada um. Mas, 
como não os conheço, preci- 
so saber se os srs. são ho- 
mens direitos, se são homens ) 
a quem S' necessidade não j 
pode o1 rigar a ficarem com 
esse dinheiro. Os srs. mos- 
trem-me, pois, o dinheiro 
que têm no bolso. 

Dcularei — proseguiu o sr 

reis, afim de os mostrar ao 
moço que se tinha ido, pa- 
ia que elle nos entregasse o 
úinheiro de que havia fatia- 
do. Obtemperei que residia 
«iislonte e que não trazia im- 
portância avultada alguma 
i.os bolsos. O meu interlo- 
cutor insistiu, dizendo-me: 

Ora, o sr. poue anaiijar o 
dinheiro emprestado com 
qualquer commej ciante! Ar- 
range-o e voite aqui. Eu vou 
a minha casa i om esse fim." 
E affastou-se lambem. 

Em seguida — continuou o 
eoinmeiciante de Passo do 
Pupo — dirigi-me á avenida 
Dr. Vicente Machado, onde 

Cl£tr«* escura 

^Com 8 mezes de adego 

El CERVEJA OUTONO 

| 

i 

CIA & CLRVÊiARIA A031ATICA 
u 

^ooooooooooooooocccoci oocoo 

CASA CONFIANÇA 

Inglez Machado que n;i0 ; estive tratando de negocios 
trazia muito dinheiro coin- 
migo, pois que havia feito, 
pouco antes, |   | vários paga- 
mentos a commerciantes des- 
ta praça. Apenas tinha na 
algibeira cento e poucos mi 

"de caridade. E' por- reis. E isso era verdade. 
ami» oarN- -rncv 

EDEN THE \TR0 

INICIO íin H,15 em ponto 

Senhoras e senhorilas $560 

O SUICÍDIO 

Hoi.ícm, á hora 17, mais 
ou menos, elle percorreu por 
diversas vezes o passeio frou 
tal da Fabrica de Balas em 
que sua ex-nolva trabalha, 
procurando ou uma tentativa 
final de reconciliação, on, 
quem sabe, envob-et-a na 
tragédia iá delineada uelos 
soj-is maicabros desígnios. 

A sua tentativa foi fmstra- 

«ü 

HOJE grandiosa sessão das moças 
Grandioso traeler tia linda opereta 
da Uíu a ser exhibida amanhã pes 
te thefitro 

HÉl isfilic 

em varias cas:: . Quando' 
deixei o estai, '... imento côín 
mercial dos srs. J. Bach & 
Cia., íul abordado por um 
auteo desconhecido. Elle, ma- 
neiroso, perguntou-me onde 
morava o mesmo doutor, Res 
pondi-Jhe que não o sabia, 

j Esse terceiro desconhecido, 
então, se poz a contar a mes- 

i ma historia! Disse que o fal 
j doutor havia emprestado 10 
\ contos a Seu pac. Disse, em 

siumma, tudo quanto já me 
) havia dito o primeiro desco- 

Maihinas Agrícolas 
Ferragens, Louças e Tintas 
Ai tigos Sanitários e Artigos Fantasias 
Armas e munições. 

Unlco depositário dos inegualaveis foguetes 
Adriauiuos 

I. M. BARHETO 

Avenida Vicente Machado, 35 — Caixa 
Postal, 123 — Endereço Telegruphico Confiança 
Tel. 1-6-7 Conta Gin»» a 

.nrinoosQOOQCOQOOOQÜQOOOWOOOOQQ^OO^ 

PiMirartn i WjI Ma,:s lim grandioso traeler buuuiflullll) Liutilül ÍKm a ser cxhibido 6a, feira. 

r-n DrinoiiPM Hilariante comedia em 2 partes liti ÍWúmi sonoras. 

Joon 1 tendei eGeorge B 
roducção eE)1 

era b partes 

■euí na extraordiuari i 
; Um filne cheio de 

cncuito é bellez ■ 

íciia Auiaaiiã 

Uma opereta 
em 10 partes com Kaeíhe 

monumental da Uía 

von Nag e Jean Murat. 

e do famoso 
Ruidosa extréa do (jyj, mioo nunuu ventriioauo 

celebre comico inglez 

Na tela a extraordinária super producção United 

O iBi 3 ^ S rN11" O 
com Gloria Swansou 

Comitê de Alistamento Elei 

toral de Ponta Grossa 

Oleo Ondulador 
o melhor para ondular os 
Cabellos, na Farmacia M> 
nerva e na Casa Michel. 

Sendo a nossa cidade bastante populosa necessá- 
rio se torna que todos se interessem pára que ellà. 
possa apresentar, um eleitorado a altura de sua popu- 
laçáo e o seu grau de civismo, ja tantas vezes demons- 
trado, merecendo por isso o nome de "Capital Cívica 
do Parana" assim sendo o "Comitê de Ãlistamnnto 
Eleitoral de Pont« Grossa" tem a honra d • partecipar 
a todos que ainda nfío e^-tão qualificados que se acha 
iiv+aUd o "Po-t" pira Qualificação de Eleitores 

c 1-, , rua 7 de Setembro n. 92 em frente 
boiec-menv G I de BRONZE", onde se- 

■ j ■):(. : ■ •;.'•? .es ; ençi--.minh>'«los 
. -. , i rfotismo ;. •' - ■ - nc .' ■ ■ ■ psr . 

. ci adúô um vwictioieiro aTRÍOTA" 

com 
tí > .» 

todo 

CONVITE 

O COMITÊ. 

To-ge Becher 
' «p. i Sjib tela 

, , Je Gracia 
J ão Buss 
Osvaldo Pereira 
Dr. Agenor Ferreira 

Neator Dechandt 
Luiz Morti 
Chade Bufara 

Ernesto Silveira 

A Directoria do Centro 
Fspirita Francisco de As- 
sis convida a todos os 
seus associados e demais 
amigos com suas exmas. 
famílias, bara assistirem 
a homenagem Posthuma 
em memória do fundador 
do Espiritismo nesta ci- 
dsde, Ui g > Mendes de 
Ri. Rt i . ua Qu iria 
Ke a 4 d- Julho naséde 
deste Centro ás 2o h traa. 

Abrilhantará com o seu 
vo bo eloqüente o h ilhan 
te Espiritualist" dr. Sote- 

Alfaiatei! II 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peio preço 
da fabrica. 

Mão é anmincio 
someeíe 

Vejam 
ços 

nossos pre 

Jl 

8SI L. Bi.-UDlO 

i ro Aageio 

Javor R. fonsoca 

] A entrada ê íranca a 
(todos 
sistir. 

que queiram as- 

IJmn erse com terreno d 
1^x28, à rua dr, Frmcis 
co Burzio nr. 66. 
Tratar com Alfredo Voert# 
à rua Santos Dumondt nr. 
94. 

nihecido. Quando esse tercei 
ro desconliecido me fadava, 
um outro indivíduo, que po- 
derei qualificar como o quar- 
to (tsconhecido, achegou-se 
Bo no s e declarou que sa- 
bia onde morava o doutor 

i que estava sendo procurado, 
j Veriiiçou-se a repetição <ia 

ccii.i que se havia dado dc- 
'onte á Escala Normal, O 

terceiro desconhecido aca- 
í nou pedinóo-me que lhe mos- 

trasse o dinheiro que trazia 
commigo. Declarei-lhe que 
não tinha dinheiro e affas- 
tei-me. Deante disso, che- 
guei á conclusão de que, em 
uma c outra vez, havia fal- 
tado com perigosos ladrões, 
que me abordaram para rou- 
bar, sabe lá como! Talvez 
que me quizessem arrebatar 
o dirtheiro que eu mostras- 
se, par<, se porem cm fuga 
em seguida; ou, quem sabe, 
esses malfeitores desejavam 
saber se eu possuía impor- 
tância que compensasse o 
trabalho que elles teriam em 
me ir assaltar na estrada, 
quando eu estivesse de re- 
gresso a Passo do Pupo. 
Num mesmo dia, fui aborda- 
do por quatro chantagistas 1 

Depois de nos dizer essas 
palavras o sr. Inglez Macha- 
do desabotoou ò paletó', 
abriu-o e nos mostrou, pen- 
dente da cintura, um revol- 
ver. E arrematou a sua nas- 
ração com estas palavras: 

— Quando fui aborado pe- 
los dois últimos desconheci- 
dos, cheguei á conclusão de 
que a cidade está infestada 
por ladrões. Dei-me pressa, 
>)orisso,"3e me ir armar. Ti- 
rei o revolver da mala e o 
poiz á cintura. E de hoje 
em diante poderei continuar 
a andar desarmado em casa, 
no matto; quando vier á ci- 
da''e, porem, não deixarei 
'e mão minha arma... 

—O— 
E' uma prevenção muito 

justa essa do sr. Inglez Ma- 
chado. Ponta Grossa está, 
mesmo, infestada por cban- 

p- i pass.pi íü «fiial Zj 
soa está arriscada a ser 
saltada em plena rua. 

as- 

Âinda ha poucos dias um 
commerciante de tvahy 101 
abordado c roímado por dois 

m 

; auatiosos gatunos na Aveni- 
üa l.r. Vicente Machauo, as 
primeiras horas ua aoiic. a- 
Ponta Grossa, entanto, con- 
ta com um serviço policial 
deflicientissimo. Ao passo 
que tm Gurityba se contam 
ás dezenas os agentes de po- 
licia, para Ponta Grossa, ci- 
dade populosa, entroncamen- 
to de ferrovias, ponto de 
convergência dos comuier- 
Ciantes de todo o interior e 
de tunantes de toda a parte, 
so' é destacado uml Ora, um 
agente so' não pode exercer 
severa vigilância sobre todos 
os elementos suspeitos que 
aqui aportam. 

Tendo a nossa succurs- 
ue Gurityba Tios telegrapl1 

I do a respeito da passagfl 
do /.cppadn ali, quando! 
certo é qui o bello dirigi^ 
passou por Paranaguá, entr? 
mos em 'comraunicação c0>' 
aquelle departamento inl0i 
inativo do nosso jornal e 'í 
então esclarecida a oiniss11 

da palavra Paranaguá i 
despacho, causa única da cOP 
fusão. A noticia é a que 
serimos, apenas com esta 
salva necessária. 

i»' 
li 

Por conseguinte, abi está 
um dos principaes proble- 
mas de Pónta Grossa; o po- 
liciamento. 

O c&!to fatel de 

hydrc p ' c b:a qi» 

victinci c nírii' 

Franciscc 

-o- 
Quando o sr. Adolpho In- 

glez Machado se retirava dc 
nossa redacção, perguntá- 
mos-líhe: 

(Conclusão da 3." pagip' 
nnte os beneficies tU 
dos. 

Ponta Grossn, coníorf, 
«onquete» ultuin-l 

feitt polo «Diário dos V 
pos» já comporta certoU1 

nreendimentos. O exfl 
—« Porque o sr. não vae ' è uma de suas maiores' 

participar o facto á policia, jcessidades. 
O sr. poderia, por exemplo, ( Ha certas situações 'f 
prevenir antes as aulorida-| pprfl gerem compreend'''1 

des e depois ir á praça Ba- i necessitam consta tiiçoeU' 
rão do Rio Branco, esperar , vjnceilte de nref erl( 

ClOIS rií>Cir»rvM Hor»i/Jr\c rrnP I . ' _ i desconhecidos que j 
o 

os 
alli estiveram preparando 
terreno para o roubar... 

O sr. lanoski manifestou- 
se contra a idéa, declarando: 

— (Tra, isso não adianta! 
A policia, se prender esses 
gatunos, os solta logo depois, 
como tem acontecido. Para 
que perder tempo, pois. 

E os srs. lanoski e Inglez 
MachadÕ se foram, convenci- 
dos dc que em Ponta Gros- 
sa so' mesmo ao trabuco de- 
vemos recorrer... 

vtsures; poiê bem, saiá"' 
|á passeio peio centro d3 

idade e arjícencias e ^ 
mor, a qualquer n-cn e: 
a grande qu< ntidi d. 0q 

! tente de cê es vadios ej 
'quaes, é certo, r «io se \] 
ide esperar se nâo mal6 

cioe. 
Atenciosas saudaçõe6 

Dr. Rímpu Pace- 
Medico Vetei .nari - Sub ' 

pector do D. NP."A. I 


